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RESUMO:  Com esta pesquisa objetivou avaliar as características agronômicas e 
produtivas de híbridos de milho em três municípios de Goiás. O experimento foi 
realizado em áreas comerciais de produtores. O delineamento experimental 
utilizado foi em blocos ao acaso em esquema fatorial 18x3 (18 híbridos e 3 locais) 
com quatro repetições. Os locais foram em Campinorte, Ceres e Itapaci. Cada 
parcela foi constituída de duas linhas de cinco metros. Avaliou a produtividade (kg 
ha-1) e a estabilidade dos híbridos pelo modelo GGE Biplot. Os dados foram 
submetidos à análise de variância e comparadas pelo teste de Skott-Knott ao nível 
de 5% de significância. Em Campinorte os melhores híbridos foram MG711 PW e 
P30F53 Leptra cujas produtividades foram de 9596,0 e 9594,4 kg ha-1, 
respectivamente. No município de Itapaci o híbrido que apresentou maior 
produtividade foi o MG711 PW, cuja produtividade atingiu 12122,0 kg ha-1. O 
desempenho dos híbridos no município de Ceres foi o pior dentre todos os locais, 
com destaque para os híbridos AG8061 PRO2 e AS1633 PRO2 cuja produtividade 
foi de 4479,0 e 4438,8 kg ha-1, respectivamente. O híbrido MG711 PW se comporta 
com maior estabilidade nos municípios de Campinorte e Itapaci. No município de 
Ceres os híbridos tiverem o pior desempenho entre os três locais. 

 
Palavras-chave: genótipos, ambiente, produtividade, Zea mays. 
 
ABSTRACT: This research aimed to evaluate the agronomic and productive 
characteristics of corn hybrids in three municipalities in Goiás. The experiment was 
carried out in commercial areas of producers. The experimental design used was 
randomized blocks in an 18x3 factorial scheme (18 hybrids and 3 locals) with four 
replications. The locations were in Campinorte, Ceres and Itapaci. Each plot 
consisted of two five-meter lines. The productivity (kg ha-1) and stability of hybrids 
were evaluated using the GGE Biplot model. The data were subjected to analysis of 
variance and compared using the Skott-Knott test at a 5% significance level. In 
Campinorte the best hybrids were MG711 PW and P30F53 Leptra whose 
productivity was 9596.0 and 9594.4 kg ha-1, respectively. In the municipality of 
Itapaci, the hybrid that showed the highest productivity was MG711 PW, whose 
productivity reached 12122.0 kg ha-1. The performance of hybrids in the municipality 
of Ceres was the worst among all locations, with emphasis on the hybrids AG8061 
PRO2 and AS1633 PRO2, whose productivity was 4479.0 and 4438.8 kg ha-1, 
respectively. The MG711 PW hybrid behaves with greater stability in the 
municipalities of Campinorte and Itapaci. In the municipality of Ceres, hybrids had 
the worst performance among the three locations. 
 

Keywords: genotypes, environmente yield, Zea mays 

 

1 INTRODUÇÃO 

A cultura do milho (Zea mays L.) no Brasil representa uma área plantada 

destinada a primeira safra é de 4,4 milhões de hectares, atingindo uma produção 

montante de 27 milhões de toneladas na safra 2022/2023, E para a segunda safra 

é esperado um volume de 96,1 milhoes de toneladas de grãos resultando em uma 

produção total estimada de 125,5 milhoes de toneladas (CONAB, 2023). A cultura 
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do milho tem ampla utilidade econômica que é definida pelas formas que é 

utilização em diversas áreas, na indústria farmacêutica e alimentícia, na pecuária e 

demais formas de consumo (ANTUNES, 2019). 

O milho apresenta alta adaptabilidade em diversas regiões, sendo cultivado 

de norte a Sul no Brasil, de suma importancia para alimentação animal e humana 

(BUSO & ARNHOLD, 2016).  

Segundo Gondim et al. (2008) a série de fatores genótipos, fisiológicos e 

ambientais interferem significativamente no redimento de grãos, produto final de 

grande importância da cultura do milho. A escolha do melhor genótipo esta 

diretamente relacionada com suas caracteristicas adaptativas e produtivas 

(BARETTA et al., 1998). Os trabalhos com melhoramento genético do milho 

começou em 1932, com objetivo de alcançar as características produtivas, o 

aumento da tolerância a pragas e doenças, maior número de plantas por área, 

maior resistência ao acamamento e melhor qualidade dos grãos (BUZINARO, 

2014). 

No Brasil há aumento na oferta de híbridos disponiveis para os agricultures 

que dicficultam a escolha do melhor híbrido (SILVA et al., 2015). As características 

agronômicas e produtivas da planta de milho podem ser bastantes influenciada 

pelo local cultivado. Surgindo então em 1972 a interação de genótipo x ambiente 

(G x A) que tem como função analisar o desenvolvimento do genótipo em virtude 

da variação do ambiente (BARETTA et al., 1998).  

Diante do exposto, objetivou com esse trabalho avaliar as características a 

estabilidade da produtividade de híbridos de milho em três municípios de Goiás. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

Os experimentos foram conduzidos em dois municípios do Centro Oeste 

Goiano (Campinorte, Itapaci e Ceres), sob plantio convencional. O preparo de solo 

foi com uma aração e duas gradagens para nivelamento do terreno. Todos os 

experimentos foram implantados na safra verão (2018/2019). 

As semeaduras dos experimentos foram realizadas conforme o cronograma 

de semeadura em cada propriedade a partir do mês de novembro/2018 
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(Campinorte 10/11/2018, Itapaci 21/11/2018 e em Ceres no dia 19/11/2018). A 

semeadura foi realizada manualmente e a adubação foi a mesma para os três 

experimentos com 25 kg ha-1 de N, 125 kg ha-1 de P2O5 e 75 kg ha-1 de K2O. A 

adubação em cobertura foi realizada quando as plantas apresentaram quatro folhas 

completamente abertas e foi distribuído 100 kg ha-1 de N (ureia). As plantas 

daninhas foram controladas com herbicidas atrazina cuja dose foi de 3,5 L ha-1. 

O delineamento experimental foi em blocos ao acaso em esquema fatorial 

18x3, 18 híbridos (DKB 290, AS 1633, P 30F53, CBS 16C055, MG 711, CBS 

16B079, CBS 15D089, JM 2M91, MG 580, CBS 16C340, MG 545, JM 2M95, CBS 

16B119, JM 2M99, AG 8061, AG 8740, AG 8070 e 2A401) e três locais 

(Campinorte, Ceres e Itapaci) com quatro repetições.  

As parcelas foram formadas por quatro linhas de cinco metros e espaçadas 

de 0,50 m. As avaliações ocorreram nas duas linhas centrais, deixando 0,50 m de 

bordadura nas extremidades. Avaliou a produtividade de grãos (kg ha-1). 

A colheita foi realizada nos dias 14/05/2019; 20/05/2019 e 08/05/2019 nos 

municípios de Campinorte, Itapaci e Ceres, respectivamente. As espigas da parcela 

útil foram todas colhidas e trilhadas em trilhadeira tratorizada e posteriormente 

pesadas em balança digital para determinação da produtividade. A umidade dos 

grãos foi corrigida para 13%. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e comparadas pelo teste 

de Scott Knott ao nível de 5% de significância e realizou análise de estabilidade e 

adaptabilidade através de análise multivariada da produtividade com auxílio do 

software R (R Development Core Team, 2010). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1 são apresentados os quadrados médios da ANOVA. A razão 

entre maior e menor quadrado médio do resíduo foi de 2,55. Buso e Arnhold (2016) 

que trabalharam com três épocas de semeadura e dez híbridos de milho no 

municipio de Ceres encontraram relação entre o maior e menor residuo de 2,77. De 

acordo com Cruz et al. (2004) a razão de 2,55 encontrado na presente pesquisa 

tem boa relação entre os quadrados médios do resíduo. Ocorreu interação entre os 
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locais e híbidos, assim os dados de produtividade foram desdobrados e são 

apresentados na Tabela 2. 

Para a variável produtividade, observa-se que houve interação significativa no 

desdobramento entre híbridos de milho e municípios do centro norte de Goiás, 

conforme mostra a Tabela 2. 

Os híbridos MG 711 PW, AG 8740 PRO3, JM 2M91, CBS 16B089 PW, AG 

8070 PRO3 e DKB 290 PRO3 apresentaram maior desempenho produtivo no 

município de Itapaci, atingindo médias de 12122; 10936,1; 11093,9; 10500,6; 

10184, 8750 kg ha-1, respectivamente. No município de Campinorte, os híbridos 

CBS 16B089 PW, DKB 290 PRO3, 2A401 PW, AS1633 PRO2, CBS 16B119 PW e 

CBS 16B340 PW apresentaram produtividades inferiores quando comparados com 

os demais, produzindo 5793, 6033, 6381, 5121, 5844 e 4485 kg ha-1, 

respectivamente, conforme Tabela 2. 

 

Tabela 1. ANOVA da análise multivariada para a variável produtividade de híbridos de milho 

em três municipios no Centro Norte Goiano na safra 2018/2019. 

 
Graus de 

liberdade 

Soma  

quadrados 

Quadrado  

médio 

Valor 

F 

p > F 

Locais (L) 2 1238118832 619059416 363,0268 <0,001 

Híbridos (H) 17 167885854 9875638 5,7912 <0,001 

L x H 34 198190581 5829135 3,4183 <0,001 

Resíduo 108 184169346 1705272   

Fonte: Autores (2023). 

  

Em geral, os híbridos em Itapaci foram iguais ou mais produtivos quando 

comparados com o município de Campinorte (Tabela 2). Em Ceres, por sua vez, 

apresentou uma maior quantidade de híbridos com baixas produtividades, onde os 

mesmos não se diferem estatisticamente. Os dados corroboram com os 

encontrados por Costa et al. (2010), que observaram que os híbridos AG 8060 e P 
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30F87 apresentaram produtividades superiores quando comparados com os 

demais. 

Entre os municípios somente os híbridos AS1633 PRO2 e CBS16B340 PW 

foram iguais nos três locais. Para os demais híbridos o município de Ceres obteve 

o pior desempenho com os híbridos apresentando produtividades menores que em 

Campinorte e Itapaci (Tabela 2). 

 

Tabela 2. Desdobramento da interação da produtividade (kg ha-1) de híbridos de milho em 

três municípios de Goiás. 

Híbridos Municípios 

 Campinorte Itapaci Ceres 

MG 711 PW 9596,0 Ba 12122,0 Aa 3077,0 Ca 

AG 8740 8192,4 Ba 10936,1 Aa 4393,5 Ca 

JM 2M91 7968,0 Ba 11093,9 Aa 3378,5 Ca 

AG 8061 7720,1 Aa 9760,2 Aa 4479,0 Ba 

MG 545 PW 8289,6 Aa 10495,6 Aa 2641,5 Ba 

JM 2M99 VIP3 7879,9 Aa 10199,1 Aa 3254,5 Ba 

MG 580 PW  8274,5 Aa 9386,7 Aa 2896,1 Ba 

CBS 16B089 PW 5793,2 Bb 10500,6 Aa 4244,4 Ba 

AG 8070 7164,0 Ba 10184,0 Aa 2749,7 Ca 

P 30F53 Leptra 9594,4 Aa 7453,4 Ab 2495,8 Ba 

JM 2M95 VIP3 7863,4 Aa 7362,3 Ab 3765,4 Ba 

CBS 16C079 PW 6981,4 Aa 8502,3 Ab 2894,4 Ba 

CBS 16C055 PW 8793,8 Aa 6425,0 Ab 2854,2 Ba 

DKB 290 PRO3 6033,4 Bb 8750,2 Ab 3145,6 Ca 

2A401 PW 6381,4 Ab 7478,9 Ab 3683,3 Ba 

AS1633 PRO2 5121,8 Ab 6865,2 Ab 4438,8 Aa 

CBS 16B119 PW 5844,1 Ab 6797,2 Ab 2353,7 Ba 

CBS 16B340 PW 4485,6 Ab 5836,0 Ab 3924,5 Aa 

CV (%) 19,28 

Médias seguidas de mesma letra maiúscula nas colunas e minúsculas nas linhas são 

estatisticamente iguais pelo teste de SkottKnott a 5%. 
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Fonte: Autores (2023). 

 

 

Na Figura 1 (experimento realizado em Campinorte, Goiás) observa que os 

híbridos 1 (MG 711 PW) e 5 (P 30F53 Leptra) foram os que apresentaram melhor 

desempenho neste local as produtividades foram de 9596,0 e 9594,4 kg ha-1, 

respectivamente. Observando a mesma Figura 1 o híbrido de pior desempenho foi 

o número 9 (CBS16B340 PW) cuja produtividade foi de 4485,6 kg ha-1. Silva e 

Buso (2022) trabalharam com 11 híbridos em Campinorte o MG 711 PWU foi que 

obteve melhor produtividade com 8710 kg ha-1 de grãos. O resultado da presente 

pesquisa e do trabalho desenvolvido por Silva e Buso (2022) evidencia que o 

híbrido MG 711 PWU se adapta muito bem ao município de Campinorte, sendo 

uma opção importante para compor o portfólio de híbridos recomendados para este 

município. 

 

Figura 1. Representação da produtividade de 18 híbridos de milho no município de Campinorte 

Goiás, safra verão 2018/2019. Identificação dos híbridos na Figura1. 1: P30F53 Leptra, 2: AS1633 

PRO2, 3:CBS16C055 PW, 4: DKB290 PRO3, 5: MG711 PW, 6: CBS16B079 PW, 7: JM2M91 PRO, 

8: MG580 PW, 9:CBS16C340 PW, 10: MG545 PW, 11: JM2M95 PRO2, 12: CBS16B119 PW, 13: 

AG8740 PRO2, 14: JM2M99 VIP3, 15: AG8061 PRO2, 16: 2A401 PW, 17: AG8070 PRO2 e 18: 

CBS16B089 PW. 
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Fonte: Autores (2023) 

 

No município de Itapaci (Figura 2) o híbrido que apresentou maior 

produtividade foi o MG 711 PW (5), cuja produtividade atingiu 12122,0 kg ha-1. Os 

híbridos JM 2M91 (7) e AG 8740 PRO2 (13) também produziram elevadas 

quantidades de grãos (11093,9 e 10936,1 kg ha-1) e foram estatisticamente iguais 

ao híbrido MG 711 PW (5). O pior desempenho foi do híbrido experimental 

CBS16B340 PW (9) cuja produtividade foi de 5836,0 kg ha-1. 

 

Figura 2. Representação da produtividade de 18 híbridos de milho no município de Itapaci Goiás, 

safra verão 2018/2019. Identificação dos híbridos na Figura 2. 1: P30F53 Leptra, 2: AS1633 PRO2, 

3:CBS16C055 PW, 4: DKB290 PRO3, 5: MG711 PW, 6: CBS16B079 PW, 7: JM2M91 PRO, 8: 

MG580 PW, 9:CBS16C340 PW, 10: MG545 PW, 11: JM2M95 PRO2, 12: CBS16B119 PW, 13: 
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AG8740 PRO2, 14: JM2M99 VIP3, 15: AG8061 PRO2, 16: 2A401 PW, 17: AG8070 PRO2 e 18: 

CBS16B089 PW. 

 

Fonte: Autores (2023) 

 

Observando a Figura 3 que representa o desempenho dos híbridos no 

município de Ceres destaque para os híbridos AG8061 PRO2 (15) e AS1633 PRO2 

(2) cuja produtividade atingiu 4479,0 e 4438,8 kg ha-1. O hibrido que apesentou a 

menor produtividade foi o experimental CBS16B119 PW (12) cujo valor foi de 

2353,7 kg ha-1. Neste município ocorreu problemas de déficit hídrico no mês de 

janeiro/2019 que foi decisivo para redução de produtividade dos híbridos. De 

acordo com Silva et al. (2021) o déficit hídrico na planta a partir da fase de 

pendoamento provoca a má formação de espigas, baixo rendimento e redução da 

área foliar, limitando assim o desenvolvimento e produtividade da cultura. Gomes et 

al. (2019) trabalharam com 17 híbridos em Ceres e os híbridos P30F53 Leptra e 

DKB 290 PRO3 tiveram os melhores desempenhos (12160 e 13000 kg ha-1 de 

grãos, respectivamente), neste ano safra não ocorreu déficit hibrido e todos os 

híbridos testados pelos autores tiveram elevadas produtividades. Estes resultados 
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mostram que no município de Ceres, quando ocorre pluviosidade normais há boas 

condições para os híbridos estudados na presente pesquisa performarem muito 

bem. 

 

Figura 3. Representação da produtividade de 18 hibridos de milho no município de Ceres, Goiás, 

safra verão 2018/2019. Identificação dos híbridos na Figura 3. 1: P30F53 Leptra, 2: AS1633 PRO2, 

3:CBS16C055 PW, 4: DKB290 PRO3, 5: MG711 PW, 6: CBS16B079 PW, 7: JM2M91 PRO, 8: 

MG580 PW, 9:CBS16C340 PW, 10: MG545 PW, 11: JM2M95 PRO2, 12: CBS16B119 PW, 13: 

AG8740 PRO2, 14: JM2M99 VIP3, 15: AG8061 PRO2, 16: 2A401 PW, 17: AG8070 PRO2 e 18: 

CBS16B089 PW. 

 

 

Fonte: Autores (2023) 

 

Na Figura 4 observa que o híbrido MG 711 PW (5) foi o melhor nos 

municípios de Campinorte e Itapaci cuja produtividade foi de 9596,0 e 12122,0 kg 

ha-1. Nestes dois locais os híbridos tiveram o melhor desempenho. No município de 

Ceres os híbridos tiveram o pior desempenho sendo o local com destaque para o 
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hibrido AS1633 PRO2 (2) com produtividade de 4438,8 kg ha-1. De acordo com 

Oliveira et al. (2004) a recomendação de híbridos para ser implantado em 

diferentes locais não deve ser generalizada, é importante levar em consideração os 

resultados regionais das avaliações ou buscar cultivares que apresentam 

comportamento produtivo mais estável frente as variações ambientais. Pesquisa 

desenvolvida por Buso et al. (2017) com 10 híbridos em Ceres relataram que 

semeadura em novembro pomovem maiores produtividades quando há condições 

climáticas favoráveis durante o desenvolvimento das plantas, principalmente nas 

épocas de florescimento e enchimento de grãos. De acordo com Buso e Arnhold 

(2016) fatores como déficit hídrico e diferenças genéticas dos híbridos contribui 

para que a adaptação nas regiões resultem em respostas diferentes quanto a 

adaptabilidade e estabilidade dos hibridos nas regiões onde são posicionados. 

 

Figura 4. Representação da produtividade de 18 híbridos de milho nos municípios de Campinorte, 

Itapaci e Ceres, Goiás, safra verão 2018/2019. Identificação dos híbridos na Figura 4. 1: P30F53 

Leptra, 2: AS1633 PRO2, 3:CBS16C055 PW, 4: DKB290 PRO3, 5: MG711 PW, 6: CBS16B079 PW, 

7: JM2M91 PRO, 8: MG580 PW, 9:CBS16C340 PW, 10: MG545 PW, 11: JM2M95 PRO2, 12: 

CBS16B119 PW, 13: AG8740 PRO2, 14: JM2M99 VIP3, 15: AG8061 PRO2, 16: 2A401 PW, 17: 

AG8070 PRO2 e 18: CBS16B089 PW. 
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Fonte: Autores (2023) 

 

Estudos de adaptabilidade e estabilidade de genótipos de milho são 

importantes, pois pela sua variabilidade genética há grande variação quanto a 

adaptação em diferentes condições ambientais, fazendo-se necessário que os 

programas de melhoramento busquem lançar novos híbridos adaptados e com 

produção estaveis quando há variação no ambiente. 

 

4 CONCLUSÃO 

O híbrido MG 711 PW se comporta com maior estabilidade nos municípios de 

Campinorte e Itapaci. 

No município de Ceres os híbridos tiverem o pior desempenho entre os três 

locais. 
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